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A extensão da tragédia 
no concelho de Loures 
foi observada pelo Chefe do Estado 

Os gra ndes pre juízos, em porte iu e poróveis, cousodos pe los g rondes inunda ções no 
concelho d e Loures, sobretudo nos óreos onde h á occsso, puderam ser observodos, esta mo 
nhã, pelo Chefe do Estado, que ali se desloc ou com o prop6sito de se inteira r do exte nsão 
llo trogédio que destruiu q uase todo umo reg ião fé rt il e povoadíssimo, ogora o broços com 
o tarefo doloroso e inge~t• d e p rocurar reco nstruir os la res que os e nxurra dos não cle sfi -
xeram t otalm ente. !Contínua na pág. 13) 

50 MIL CONTOS DA GULBENKIAN 
PARA CONSTRUIR CASAS 

DESTINADAS AOS DESALOJADOS 

O PREÇO OA ÃGUA 

Est• '9u.11. este 6gu" que deta· 
bou a.obre nós e ae c:teafez num 
~go de lrogtdla, Hta tiiua 
quanto mede, quento vale? fo
ram mllhOes de metrot cUblcoe 
que correram sobre pavimentos 
lmpume6vel1. que lndbmltamen
te galgar1m 0~1t6culo1, que trai· 
çoelramente • • Insinuaram no• 
1brlgo1 de Inocento• para lhe• 
roubar 1 vida, qua • • lnllltrarem 
nos campos depositando nele• 
a capa de argila de tubUI deva• 
tação, que fiz.eram mac1bra1 tro
pelias e se dcsllzeram mlHr•· 
velmente nos esgotos ou te dl· 
luiram anOnlmamenle no grande 
rio que morre no grand• mar: 
mllh6et de metros cúbico•. Em 
termos de suposta economia, o 
v1lor desta Agua conta ... pelo 
slnal negativo do dano qu• .. 
meou. Mais nada. Mas por quan· 
to tempo ser• 11slm? Por quan· 
to tempo este elemento •"'n. 
clal da vida vale assim tio pou
co que H Joga fora em deap.r· 
cticloa ou .. deixa correr pera 
o desconhecido? Sal>enHIO oe 
tácnleos mas nlo .. .,. o gr1n. 
de púl>llco que o probl•ma ela 
• gua te est6 e converter num 
do1 rnak>res problemas dl ht.r 

(ler no página 13) 

manldade, nlo M dlf• Imedia· 
t1mente, m11 com certeza a cur· 
to prazo: 6gu1 para beber, 'au• 
pira 01 tratos 1gl1col11, 6gua 
116 pari alguna tritos lndua
trlala, · 6gu1 malt ou meno1 pv-
ra, 6gu1 despolulda, •aua pol6· 
vet. Problema eH • de tAo aguda 
premenel1 qu• )6 6 objeclo e 
tema de re unlõea Internacionais, 
com todaa 11 conaequ&nclas 
que comporto 1 consciência 
deHa egudez1, que Implica a 
definição do uma pollllca ade· 
quada: aelver a Agua, ver onde 
ela ett6 • aprovolt6·1a metbdlcJ· 
mente, fazer com que a sua lo
olluçõo condicione mullot pro· 
gram11 de acç!o, dessallnfur 
• •oua do mar, fabricar t\guo 
em leboretôr1oe ou pelo menos 
ter a pottlbllfd•d• de o tazer 
em escala apropriada. A escas
HZ de 6gua • uma d11 angús~ 
Ue1 que nos ameaçam. Prever 
01 meios dt acudir a etsa: 
ameeça ' uma dH mlt16ea que 
• noua ~raçlo tem • vlslt. 
Por que P•~O? Nlo .. tabe 
ainda, mas, H)a por que preç.o 
•or. nlo H pode virar a cara. 
• o "'~º dt vld•. 

-, 

Um pai. um:i ur-na branc--..a. cc.n· 
ltnas de pessoas em ToJb de 
outras urnas. FoJ a-'6fm tin Cas· 
12nbeira .. Foi as.sim .:ue Cuu .. 
nbeira chorou os mortos de 
Quinta!. (Ler report:a.cem na 

pág. 13). 

SEGUNDO 
«CONCURSO TERMINOU EM LISBOA 
PERSON~A» A RECEPÇAO DAS COLECÇÕES 

• O SORTEIO l DEPOIS DE AMANHA, NA CASA DA IMPRENSA 

NÚMEROS OFICIAIS 
320 MORTOS 

Segundo informações prestadas pelas Câ
maras Municipais dos concelhos mais atingidos 
pelas catastróficas inundações, até ao fim da 
tarde de ontem haviam sido recolhidos 320 cor· 
pos, assim distribuidos por concelhos: 

Alenquer, 53; Arruda dos Vinhos, 12; Lou· 
res, 100 ; Oeiras, 12 ; Sintra, 12, e Vila Franca 
de Xira 131. 

A· ARMADA TURCA 
EM EXERCICIOS 
PRÕXIMO DE CHIPRE 

NICOSlA, 23 - (R.) - O •1•· • unl<ladM da Armada lutU 
Go\·trno e 1 p r lo t ~ anunciou t lnham saldo hoje do Porto de .lter. 
Que. foram ª''lstados boje oito ~1!!; r :.~:e~=··~=~: 
n.auos de ~ucrr1. não ldtutl- ca da~h.a de e~. 
f1c:.dos. a 15 mllhu da costa o Gowrno O:.pr!ota af:.rma q~ os 

M ilhares de leitores do n os -, prio sede do oDiório de Lis- acontece e m iniciativas desta norte da. 1.Jha. na:\'~OR. ee.W dOt; qua:., filo co!'ltra· 
so jornal ocorreram ontem aos boa», entregando c olecsões noturez.o., muito gente prefe- A u fo m~tií~ (o! d.\·u'g•~ln. Of)ÓIJ 
três pos tos de reccpçõo de poro o seg undo «Conc:\l rso riu aguardar o derradeiro mi .. i~otk1u. <1~· I.t1Wm,hul ltfJUl'ldo as 

1 
___ <Co_•_li_•_a_•_•_•_1s._'_""_· '-'•_•_>-:--:-

Lisboa, i n sto l o d o s no Cofó Pe rsonna>>. Era o últ ima dia · A HOJE 32 PA GINAS 
La ndres, Cofé Ceio e na pr6- do praxo. E, como sempre •Continua •• -'ri•• ...,.1n1e) VISADO PELA CENSUR -

• • • • TR AN S PO RTAD O .PARA O FUNCHAL NOS AV IO ES DA R\'9 • • • • 



CAST Al\IHEmA CHOROU 
OS MORTOS DE QUINTAS 

CEM FUNERAIS NO CONCELHO DE VILA FRANCA 

O CHEFE DO ESTADO 

NO CONCELHO 

DE LOURES 
tContinuação da l.• pá.sinal 

O almirante Am érico Thomaz, 
que H fez acompanhar do mi· 
n ietro do Interior e do presi
dente da Cnmara Municipa l de 
lourei, percorreu durante mai$ 
d o du11a horl\9 os locals mais du· 

Castnnh elrn foi hoj e pequena para tanta do r, como o eou três dias. Era a chegada drnml1- h\grtmas .secaram-se ao rtm de ~~=·~~:0"1~'::''d::~:~:e~:o da:,.r•~ 
•uidado •emlt6rlo foi escasao para nele caberem oa 48 CI\· tlca dos mortos. A chegada da - trh dias ll>lntie.rruptos de dor, de mlatrla, espelhado nas casas 
dberee que ao principio da tarde ali ficaram sepultado•. qucles que deixaram Quintas, te- que Já não gritavam porque a $11& cheias ct. lama, n0e eocombros de 

A sei• quílómetroe a noroeste de V ila Fran ca cte X iraJ Cae· vados pelos paucos vivos que rcs- voz ~nrouQ uecera completamente. hab1taç6e1 humildes, no amon
tanhsira deu hoje Hpultura a parte dos mortoe da aldeia de ~1~':.e~a~ºc::!~~~:e'ir~es:;:/f~º O: ------------ toado de 11av1ree dltpersos por 
Quintas, localidade vizinha, onde mais de oitenta peseoao Q 1 r todo o Indo, nas ruas e estradas 
perderam a vida nao Inundações. do ultimo fi m.de-semana. :~to!e~i ~~.~~h":t~º ~o~~- APELO DA CARi TAS totalmente danlflcaóat e, ai~, em 

deze.nae de anlmal1 mortos es• 
Dtsde manhã cedo que um si- preto que diziam •Que cenas tão ~~e:':.:s~a~~~n~::S i~1':its°~; .,!,1~~~ ~\=•de~~':i:":~: tendldoe • beira da est rada e P•· 

ltn<:O estranho caira aobre Ca.s- t.rl.stes. meu Deus>. e pelos ho- olhos havia láJr!mas. mesmo nos ela Pr'O•·oc.1d• pe1a cata.trorca chu. 10e campos. 
lanh•lra. Um silencio d<l espera. meru; que choravam em allenclo. dos homens mais rortes e curti· n da n<> te d• iábado para dom'n.. o Presidente da Rcpllbllca, 
A tsj)Ora dos morto6. pela popu- de olhos vermelhos e barba de dos pelas dores dos tempos e ao p:wado. pede por nosso l~t..:- eino.:lonadlsslmo. teve, tam-

Js;to, por centenas de familiares, --- ---------- adversidades da vida pobre. Cae- ~~tá:.• q'~" ~J'~~~ ~~ bém. oportunidade de. junto 
'"" ertanças que tudo olhavam tanhelra foi pequena hoje paro roupaa ~m annat ém que 0 comunl- da,, ramtllas que nllo tem on-
~!'1ro~~J'I::~n ~~.~":;,~~ O TEATRO ABC ali caber tanta dor. Dor de 1en- qu•m. a llm de r orem d~tr.buld•s de dormir, se Inteirar da con-
pultados. Desde a no!te p114$ada te que Já não chorava porque as pelu zonaa ma;. arectad••. ~anec:g~~ra~ua:i~::e's q~: 

~llfu~~=~·n~r<'1~,:ir~~~~riiªb~~: colabora no auxílio ~;8°~· a~~';.l!~1••.,i:,•~11~~;, 
~~.~~~f1~11h~~a~oc;l!~1i~~io foi às vítimas o uviu queixumes dolorosos. 
mai.. 1~sndo. A prirnelra camlo- . ~:l~~g~~~~~~.~~ ~~~ 
neta davn a volta nn Rua da O empre;sárto Jo,.;é ~liguei tomou ldarlml\3 de multa gente que 
Igreja. ~r!~cl~!h·~n:!e .~~~~~.~ ;:ce~l~ perdeu en~s queridos, de 

Pouco n pouco, vieram mals teatro _ 0 ABC_ para auxlllar as multA>s que ficara m sOs. de 
umlonetas. quatro, einco. etc., e vtUmas do terr!ve1 temporet que alauns que aguardam que o 
um murmurlo passou pela assl.s- flagelou Ll.>boa e arredorea. A •m.. buro devolva os corpos de 
tMcia Por aqu•la. mulheres de tiDée• será a do p óx.mo • lt>ado. tamlllatts <o Chefe do Esta-

Deve continuar a ferver-se 
a água que se apresentar turva 

AS PRIMEIRAS 
ANALISES 
NÃO REVELAM 
INQUINAÇÃO 

na água d:strlbu:da, n:lo Obltante 
a &ncontida lnv&lirlo dt't Ar ua ~t.ra. 
nha no aqueduto daa Aqu:i• L tvrce 
e. conseque.ntemt"nte, no rf'41f"'rvat6.. 
rlo de C•unpo de Ourlc'IUf', <'Omo I(' 

tornou pubJlco. 
a • Tendo..se conclu!do hoJt a Ja. 

vagêm do ~-vatór!o de Compo de 
Ourl<1ue, N'Começou Ntfi o 1t1J "'l"
vlço com água lntt . .r:tnw1'lte rt~Q.. 
vada e nas de\'lda., c<>nd\iJ.t-9, 

3: Poderá ~6A.tlr por alau'"'• 
dias, mas em actontuado dccr ..e • 

Da. Companhia da• Agua., recebe- mento. a tun.•at~o de •gua dliltri-
JnOI o "'Jltdnte comunlt'Gdo: bulda. na 1mPCk--.. bU!d.tde de .te pro. 

.. 1.· ~ p:-'.me~ ~ult.adoe d;;.a: ceder a uma !avagm comp?e!a de 
a!'la 1.Pe:1. DROf'a eonhtt dos, não red~ g~ de d gtrlbu (Ao. 

f. ... w: :n a ex .. tf!!C~ de ~uillação ~ ~o~ae::~~~a <l~~~~,.: 
-------------! Q.ue se J~Lf.cou na clrcunatan"':a 

BUCELAS 

ocorrida. e qu(' a:..nd:a .e JuacJ.ca 
apenas onde f' qu: nd~ ti 4 n1a re'·'-'" 
!ar turyação-• 

NO MOMENTO PRÓPRIO 

.\ dor de nm ti~ho que ~t: ~rde 

t 
MARIA DOLORES 

A FIJNOAÇAO GIJLBENKIAN 
OFERECEU 50 MIL CONTOS 

E MARIA VIRGINIA 
CRISTIANO DE OLIVEIRA 

Fale ceram 

Sofia Crb1Uano de Ollvetra. Maria 
Manuel e- Lu1-i A lbert.o Cr'8Hano de 

~!i~~~! ,ri~~~~~~::nll~. !~1,:u~:~~ 
r1is H rt alltarQm hoje t a lgHJa 
de Bucelu para o ctruUfrio local. 

O conselho d e administração 

da Fundação Gulbenkian apro

vou uma proposta de constitui

ção de um fundo de 50 mil con

tos para ajudar a reparação, re

construção e construç ão de no

vas casas para famílias de redu-

l
' 'falltfl.S d e Outono, 
i~ d de 01dono, , 

'
no a D lon Mallaas ' ra • 

i:idos r e cursos n as i:onas abra n 

g idas p e las inundações. 
Esse fundo deverá ser utili

i:ado de colaboraçã o com as Jun
tas de Freguesia e Câmaras Mu

nicipais das respectivas locali 
dades e utilii:ado também no de

curs o dos anos de 1968 e 1969. 

dralori 

do observou mesmo a tarera 
de brtaadas de t.tabalhadore.s 
removendo a lama para tra
vr ao de cima cadáveres que 
se sabt' estarem sepultados 
oob montlk's de escombrosl. 

Metade do concelho está 
desfeita 

Eram quase 10 e 30 quando o 
Almirante Américo Thomaz, com 
o seu aJudante de campo, CO· 
mandante Bcnvlndo da Fonsc· 
ca. deixou a cidade para entrar 
na zonn ml\rtlr. que os olhos co
meçam a abarcar mal se chega 
a Olival Buto. •ncruz!lhda de 
um mundo de aonhOs desfe! tos 
em poucas horas pelas enxurra
das. Ali se encontravam o tltu· 
lar da puta Cio Interior e o pro. 
sldente da edtlldade de Loures. 
"· Joequ m Diac de Sousa Rl
be1ro Eata autoridade aCIDtinls
trat.ova, ao cumprimentar o Che
fe do Eatado, põde loco dar-lhe 
um p3norama da s1tua('lo: -
• Mttade do conc~lho. sr Pres:
denu. e.tá de•telta ! •. 

Logo ali, f'm Olival Ba,to. o ., r 
So·11.a Hlbc;ro lez uma ráplda dt'!s· 
cr:c:ão da. condltôe.s aflitiva&: e Jra
m6ttc:aa em Que .g.c encontra o seu 
conC'C'lho. O rcltllo não :1urpreendeu 
o almtrunte Aml!r1co Thomuz. que 
se tem montldo ao por <la ex1ensão 
do trágica ocorr~ncia. mas muitos 
nl'pec101 tmprl'sll1onaram·no tmen· 
..o, de1tanndamtnte no que toca A 
dlfleuldadt dt lorallzar todos os 
desaPJrcteldoa e 6 m ttria QUê E"n· 
\ 10Jvr ctntenu de pes&<>as Out.ro 
Pormennr detxou õ ba ... tanle ("moc:o
n1do· h4 multai 1>0voa~õM Sl"ID co
muntC111('6t1 de qualqul"r oatu.r-;ozl, 
Pmbinra h:\ja a rom· ('(lo d,. QIU" ne~ 
•a.a lt 1 d !~ 10 ~ reg ~ 
tar.1~1 \' 

CAMINHOS DE FERRO 
PE RO V I SEU 

Cocnunka·not • (.. p q DC" <ksdc o 
dta U do conente tod~ as ost:t9ÔOf 
ic e1m1n:ho de ferro ~bam mcrca-

::~u·re.R'ó1~11S~ºv~::r' vo)Umcs. 

P0t ,eu turno, no 1)(-.paebo Central 
lns<al•do nt referida localidade e.li* 
dcm·se 11unlmcnto mcn:adori.as 1nclufo. 

~:açrc:''::º:1n~~~ f:~o ~~': 
l U:tlqt.l(.r *'Hdade tervi<la oda cam.1c> 
nacem combillada 

.OAYER 
Fibms de Qualidade 

EB 
1 
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OS OBJECTOS DE ARTE 
DA FUNDAÇAO GULBENKIAN 
ESTAO A SER REPARAD~S 
POR TlCNICOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
o conselho de a<lndni8traç4o da 

Fundaçdo Caloust• Gulb•nkion. em 
1'Cferencfa oos vrc;ufzos sofridcs 
M.s seus tdi#cios. cqutpa.mentos, 
dep6sUo de livros destinados á.s 
$UO.S bibliotecas e colecçúcs de arte. 
fJ01' efeito das l.nund~Dc.t e cou..so.t 
conexas, prestou-nos os .seguintes 
esclarcctm-cntos: 

Os obJectos de arte ex~too no 
andar nobre d<> Paloolo Pombal em 
Oclras. asslm como 0$ Que se en· 
contiravam n<is 1-e6eJ"vas ao nh·el do 
ré.s-<lo-châo alto do ecHficio, não 
sofreram qualquer da.no. e o Museu, 
provlsôrJa.m-eJlte Lnetala<k> roo rclerl.
do Pnlácio, ~ 1"4?aberro ~o póblico 
logo que esteja a.~gurado o f-tm· 

Mais de e.em mil metros cúbi· 
cos de água entraram nos ed i. 

fícios do Fundação 
N06 P"'°" subterrlin""6 <lo edlft· 

elo da sede da Fun<1açtioS:\ cons-

L~~- n~&JA~~:S d~e préd~· &~ 
na m<.'6ma avenida. onde a Funda
ção tem 1netatad06. entre oou·os. 
os servlço.; ocnt.ra!t; oos suaiS blbllo. 
tecas fixas e lt!neroBtes, e na cave 
e rés-do~h!lo do ~tro de Biologla 
que a Fundação poss!.t:l em Oeiras, 
c .. u.raram. r«;pcctl:varnente. ~rca 
de 70000 mi. 20000 mi e rnooo m* 
de il$Ua. 

lnutil i:iados 200 mil livros 
Só depois <Je a águo estar com· 

FRANCO EXPRIME 
O SEU PESAR 
PELAS VITIMAS DA TRAG[DIA 
cb~~ºJl~ 0ts~:<io - ... ~~nh~i>.dl;lg,~ 
ao Prestdefile da Republica Portu· 
guesa um telegro-ma expres.sando o 
seu sentLmento. a~m como o do 
IJ()vO espanhol. pelas desgraças que 
assolaram a região de Ltsboa. em 
oonsequ~ncia das trág!oas Inunda· 

~· O texto do t.e!egrama é o scguln· 
te: 

cVlvamente frnpresslonado ~las 

f;;~r~~~C:8q~~~~~ª~ã:ugn;e:u; 
Y. Ex.• o tost.emunho do meu mal.s 
profundo Dt"$<lr. ao qual M? une f ra
ternalmente a F..$panh.a. Nunca. CO" 
mo nestes momentos. o Gove1·:lo 
espanhOI .se· sentiu mais p:·óx.Lmo 
â4Se Governo unido Rogo a V. Ex.' 
que torne extensivo o meu mala 
aentJdo ~ar a lod8$ as fumUfas 
das vitima.s e :ifectada!\ pela trn~& 
dia Frandsco Franco. bhef'e do Es. 
r:i.do eso:rnhoJ• . 
UM TELEGRAMA DE U THANT 

- NSÇô!~r.:i,;'.!;g~;;aI\~ <{;;,ç~"I,. 

O Conselho de Ministros 
ocupou-se do auxílio 
aos sinistrados 

Sob a pre..,ld~ncta. do .sr. prot dr. 
Oliveira Sal:i:zar, reuniu.se ontem. 
no Palácio de S. llento, o Conselho 
de ~Jlnistros. 

~~~~~ ~a ÍÜ:~~!:çi~~r~?tm~: 
ti.Z3ção dos roopectiivoe toca!s; ao 
contrário, as caoos-for-t~ ~o ntvel Oo 
Jardim Coram atingidos pelos águas 
têndo pOr Lsso, e out.ras CMlfiM 
concorrentes. alguns dos ob)<?<:t06 
au guardados sofrido p:rc.iuiioe:. 
ouja ex~nsão e valOT não ~ 
a!nOO ser determ!nadoa. ma,,, d1mt
n-utoS e.m f'lelação ao va!or total da 
cole<:Çâo. 

giJ~~~~n:: ~~j~~;s ~~s:si~~ 
~~f:~:t~st~~~~~ ere~~~~ 

i\lai.s fort.fi do que a t.ragédtA. a. coragem dá mãe 1ml}ÕC·lhe o cuidado do.~ tubos. Na escol:t de Quln· 
t-as. a. aldei3·m:lrhr, choram·se os morl-06 - ni:u; procura ·se t.a.mb6ll.l cuid:-tr dos vh·os 

Un!daoi. U Thant. dirigiu o segutn. 

~~t~~&~ ~t~~!t~s~~-tu~;~ 

O Conselho tom.ou conheclmento 
Pormenorizado das dolorosas con· 
sequências humanas e materiais 
da catástrofe que atingiu a reg1ão 
de Lisboa e apreciou o conjunto 
de providências em curso e a adop. 
tar para lhes fazer f.aoe. tendo ou 

Foram tomadas lm«ltatamente 
as provLdênciéf) neoeseárfas pru-a 
reparar, tanto quanto poBStvel 
ôS .respectlvos danos. utJJl.zando«, 
""'3 o efeit<>. não •Ó °'' S<JrVl\ços 
dOe técnicos da Of.icirla de Restau
ro anexa ao M\.IBeU Nackwlal de 
Arte Antiga - que, para tal, gen· 
UI e imediatatn<?nte .., o<>locaram á 
disposição da F'undação - mas 
t:1mbém 06 de tOOl>!coo eslra!JG'o;ro; 
chamados de urgênc~a; uns é ou· 
trOs inlcLaram Já a Umt>eza e i"'(!pa· 
r ação das obJcctos ating!<i-O.S 

p!soe do êd'Ciolo da Sede da Flll'I· 
da<;ão: estão. porém, oomp!etamen. 
te tnut.!llzados 06 200 000 volum.,. 
de ltvr06 corrent.es. em dei>OOito n o 
mcnek.mado pré<llo da A.vcn.!da de 
Berne, par3 abas-teclmento d-M: 
b~bl!otecas da ~odação: e o.s 
equipament08 trIBtalados na cave e 
n\s-do-<:hão do Cen"1-o de Biologia 
sol~m apreci~ve~ danos. danog 
ei'"fét:. que. todavJa, não detelftm\nam qualquer tnte.rntP(l'l.o no trabalho 
do Centro. 

co N'oguel:·a. 
•As ~otfo!as dn., inundaçõer;: que 

se re.wstaram em Po11.uga1 ~ das 
perda1' de vidas que ocasionaram 
ePtrl&teooram me profundamente. 
Pe('.o.lhe 1>ara aoeltar e transmitir 
ao Presidente ao Presidente do 
Conselho e ao Povo português a.s 
minho.s ~tnceras condolbnc1a.s•. 

Mais 18 cadáveres identificados 
no Instituto de Medicina Legal 

Os sentimentos da União ln
s!dente oo u~11rro de Santa MarJ., ternocionol do Exibição Cine ... 

~:~.º n~tn~~r~~sS~1\':tt!~~1~~:é~ 
cito, dàs Obras Publicas, das Co· 
municncõ~s. do.s Corporações e da 
Saudc. 

Os srs. ministros da Defesa e dos 
Negóc!Os Estrangeiros transmiti· 
ram ao Conselho as suas impres-
3ões acerca das vl.slt$s cfcctuadas, 
respecttvarncnte. á RepubHca da 
Alemanha Federal e aos: Estados 
Unidos da Am6rica do Norte. 

O conselho de admkl!stra~!lo da 
Fuodação Calouste Gulbenkian ma· 

~::im~ ':i.. "tip:t~""t~~li-:. 
t~~\~.~>J~~·{_=IJ~ ~: 
cão Que deram á. Fundação nos tra· 
bnthos d~ eegotamento <k1~ água.e 
que t.nvad!.ram os seu., alud'dos .. dt. 
tf<>lO&. 

Falta ainda identific~ 
trinta e quatro corp~ 

o Bé'vltll 
moderno alimento suiço 
dissipa a fadiga 
produzindo uma incomparável 
sensação de bem-estar, 
dinamismo e juventude. 

Bé\'ita ma.ntém o organismo sadio, 
limpo de todas as impurezas 
e venenos que minam a saúde e 
roubam o bem-estar. 

Normaflza as fim~tJes do estômago 
e dos i11testtnos 
Ajuda o j(gado 
Ma11ten1 a lfnl1a 
Dd·ll1e uma· vtãa nova 

Veja como é cconómtco 

1111 de tettl 
+ 1 colher 
de Bévita 
=1$00 

*Se o leite não lhe c;ai bem, 
pode substitui-lo por úgua, 
sumo de fruta ou pelo 
concentrado proteico Diesinc. 

Económico. 
Saboroso. 
Eficaz! 
(inico no Mundo. 

diesa 
PRODUTOS DIITTTl<:OS,LDA. 

No Jnstilulo de .Me.dicina Leral 
continua a idencitlcação dos cadá
veres ali depos il:ulos, devido á ter· 
rh•e1 tragédia du inundações Que 
assolaram Lisboa e alcumns povoa.· 
çõe:s da periferia. Todo o pessoal da· 
Q.uele departamento tem s ido inca.o· 
sá,•el não ~ó na rectpçã.o dos cor· 
pO$. mas também na informação d~ 
famillares e outras pessoas Q.ue •h 
têm acorrido em crande numero pa,... 
ra cola borar na identificaçã.o dos 
cadt~veres ou. ~im1•ltsmente. psra 
procur~r al;uns entes queridos Q.Ue 
clesapareceum eu\'olvidos neste 
ma nto de cle~e.spero e :rnc ustia. 

Ourante a m:rnhâ de hoje, esl:\· 
vam ali já depositados ll4 corpos. 
m:ls continuavam a <'hepr ainda ao 
J.M.L. outros cad!1veres. á medida 
que vão sendo euco~tr:-dos ou são 
trans feridos dos hosp1ta1s da capital 
e dos arredOrêS. Fa lia m ainda re·· 
conhecer 3·t desses corpos, nem to· 
dos em bom estado de consenação. 
nomeada ment& erianfas do sexo fe· 
minino e de tenra idade. Além das 
41 vUiruas cuJ:1s identidades Já. pu· 
bllcar:unos na ecliçâo ele ontem, 
prossei;uimos hoje na divulgação 
dos nomes entreta nto roruecidos pe· 
to pbinete tle Imprensa dos Bospi· 
tais: 

OUCELAS - Marla Vlrg1nla e 
• Marla Dolores Crlstino de Ollve!· 
ra, irmãs gémeas e de 11 anos de 
Idade, filhM do m&!lco sr. dr. AI· 
berto Alves de Ollvelra, subdelega· 

~i:c S:!~~ nne~t~~ri~te~'3 ~}'! 
ido c~tco seguit't com as dus.s fl· 
lhas no ..,u automóve.11 quando foi 
surpreendido pela raudlca enxur· 

~rg~ri~~ã:g·rbs~':-P~ ';i~cro1Feft:r~~ 
dtco ainda não foi encont.rado. 

CACJ;:M - Carlos Manuel Cor
reia Berto, de 3 anos. C!lho. de Adé-

~~~e~u~~~. 88~~1it1~~t;rn~~e: 
!!11rdeLopas. 

LOURES - Catal'lna Rosa Lira, 

~TnrfU::º~ra~r~~~e3~u~0R~r~~u~: 
Gameiro <te Oliveira. de 26, e 4ua 
filha, Ma1·1a de Fátima, de 3, mora
doras na 'l'ravcss:i da Machada. 

ODIVELAS - Alberto de Carva· 
lho, de 48 anoo, domlclll~do n.a 

~::,irr:: ~s.~1\~~1,?(~~- ~~·h.~; 

BRILHANTES 
Oc qU3)qoc:r tan:l.\Oho e oreçot 

compramQlt 
tapmos multo bem 

GRANDE QURIVP.SAJUA 
OA MODA 

ilUA DA PRATA. L'"í 

3·17; .\lal"ia Pinto Figueiredo ~ motográfico 
Paz, de 23; Maria C!·aclnda, de 5!f o si· di·. lilan:ucl Tétles .. ~lden 
Maria Hen1·1quern Sineiro MarUDJ,. te da União de Gr~mlas d~ E.spêC· 
de Sl; e Dla!ma Maria Plrtto To:- tácUloe, recebeu <13 J>r~!dên ~ia la · 
res, de 1?. toda.$ morador~ •> U. r. E. e . (Un1ft<> lnteJmaolonal da 
mesmo Ua!rro ~e Santa Maria: e ExibiÇ."io C!neinet()l(l'árioa) , em que 
Henriqueta :\laria FJ·agoso, de 73. aquela On'ão de Grém1oo Mtá filia· 
rcsldeme n.o l).airr<! da Urmelrt. da. um t.clegrama Qtlê d!z: 
ml'Ie do anu1to pugU1sta Bclarmic> •fáitamos consternados: p e 1 a b 

Jt'r#8:~8A OB SAN1'0 ADRlÃo ~ mundaç,-6es que assolai'13.m <> V06eo 
Manuel Gonçaives. de 70 anos: Ro-

~rr~i~~"Jedia~2;,,;,.:dg{i,:'~~ ~~.A OBRA DAS MAES 
ta da Vár·ua , • . 

R~~~ºL~~ ;;,,.~·d;r~t1::,-..,:_~ d1str1buiu roupas 
~.;'re~ºe ~~rt~r~1~j~'ga!1~~"s: e refei'ções 
sa Abreu. dom\.cutndos na Rui 
Ena.a G:ircia. 221. rés-do-0h&o: e J~ A Obra <lM Mães oela Educação 
sé Pereir::i . <le 7G anos. domleiH~) N'acionaJ está a dtslrlbutr. POr 1n· 
na mesm8 ('asa e avõ daquela i»- termédio das cnntinaa escolares 10 
<tuenlta. Foram vtllma.s do de&m> cais. rou;:>a.s. refei~õe:; e leite. ás 
ronamento do orédio em que ba?JI. pre.!i60..16 l)Ob!'éS vittmaa aa catás-
ta\•am trofe de ~ábado. 

Prejuízos elevados 
nos Inválidos do Volante 

O con$elho directivo d<.os lnvált· 
dos do Volante t>ede-n-0$ a divttl· 
gaçllo d-0 seguinte : 

•A intempérie que assolou a ca
pital e que originou tão trágicas 
conse<1uências. e a uso u t.am~m 
prejufaos de gra.nde valor nas IJVi· 
tala~õcs dos lnválld<>s do Volante. 
na Quinta de Nossa Senhora da 
Vltótla. em Camarate. 

As águas dtluvianas tevarnm na 
,sua passagem muros e destrutram 
grande parte da qulnta. 

DesconhcC<l+se, todavia. o valor 
<los preJufzo.5 

Nesta grave prcooupac;ão. o oon· 
selho direetivo at>el~ para os asso
c!a<lo.s e benff'>Hores '(Xlra que acu· 
dam em seu au:dl!o. a fim de se 
tent::tr remcdl:ir tão zraves dan06. 

MODA POR1UGUESA NA AMERICA !j 

o cost11reiro Sérgio 
vai apresentar em Whashington 

cinquenta 11odelos da sua criação 
Uma noticia curiosa tem.os hofe -J(J Jtd muito tempo 1'ecebera 

a dar aos 11ossos· leitores. ou ,,.,.. aw honroso cónvite, mas s6 aqo. 
lhor, d$ nossos lcitor<is: 11a ur6:> rc ms fol vosslvel anulr, ainda que 
mo qui11ta·feira. ttos solúcs da &· •m nionicmo ext~·emamente d.ff!cfl, 
bad:ada de 1>ortugal cm 1Va$hinr is r)()s meus talelicrs• do Avt-ni· 
ton. far-+sf.Nl uma cxib1.ç4o da m•· dl Praia da Vit6rla vai, c<nno cal
da r>ortttgucso. tllará, o grande azáfama do i>rln· 

O crep6rt&r» soube-o vor aoa.t~ dpio de estaclio. 
quando ontem, á tarde, est4V4 "º E, tUOn 80rrlso ~ 
Aeroporto encono·ou o conhed- - Que as mitthas clientes me rB· 
dJ> costureiro Sérgio, acompanha· rttiem quolauer atraso na$ tua8 
do do dois elegantes mancqu.b11, • t11come1ldas. ttto$ no dominao id 
ttator de tudo Paro scouir viaqea 'morei de volta. 
dentro dq momento1. E foi Stro!o Av6s ter.nos dtto aue. por este 
mesmo que nos revelou oue fa u., flcto. não r>udt1·a aceder ao con
qtdr d"' avUlo para Nova Yc>rk, 1 fitt de uma nrand.e casa de modas 
depof.s para a capital dbs Est441M W Nova York para au fazer. tom· 
Unif.tos da Amtrica do Norte, M?n. uma 1)<J$$agcm dos 1eus mo-

Natt,ralmcntc <Jtlf1 UUJ perguntl- lllos no dia G de Dezembro, o que 
tnos se la ins])frt11··se na moda am• fk:ani para out,.a· 01>orwntdade. 
ricana. Pareceu csvaMado, mas tz. Urgio Sampaio, d notsa pcrqunta 
plicou: bre que criações la ezibtr, snfo,-. 

-Nada disso! S vrect.sament1 tt u : 
contrário. Vou apreseniar nt.0$ f.4t - A alta costura "ortuguesa tem, 
modelos da minha criaç4o, nad& dloo 8tnccramttrtt, oportunidade <U 
menos de cinquenta. a convite 4d rcvtldr perante a exigente mu.
$1'.• de Vosco Garín, eaPosa 4t Iler elegante americana. Por isso 
n-0s.to embaixador 1ui capílal norUo tmifeccfonei modelos de estilo '"" 
-amcrica-na. e permite as senJUJrGJ peu, mas de modo a anrodo.r d 
do Corpo Diplomdtico all acredito- a maneira tle vestir. 
do e da 111elhor sociedade local, - E qua·nto.s modelos vai apre-

18to foi o começo de uma aprst tarl 
1ada conversa. e tooo S6rolo Sam- - Cinquenta - 1·ctorquiu Str11to. 
paio nos t·evelou.: _i.,,. acrescentou: levo dOl-s tnan.e· 

q1dns portuquc;ea e terei o cola· 
boracão de dois m.aneaulns euro· 
veus. 

A cerca da avreseru<icão, o granrle 
costureiro de Lisboa elucida al11da: 

- E-m t.ecldos dos maia varia· 
dos. en.tre os auats Ms exclusivo.· 
me11te p01·tuouesas. l evo uma oam.a 
completlssima de •tailleurs•. casa· 
cos. vestidos as upori.. de ctollet· 
te• B de gra.nde «toilette•. Vcremo• 
como são observadot " ela mulhCf' 
amertca.na. tnas n4o julgo que scJo 
mo.is ezlgentc (]ue o mulher ?JOr· 
tu.guesa, que, em bem vtstir, 1d se 
imf}6e tio mundo da moda. 

Ao concluir esta tweve converso. 
S6rglo ainda nos disse: 

- Graças ds faci-lidades que me 
foram concedidas pelas autoridades 
oficiais vortugues0.t f)ara a raotdez 
da deslocação, eu posso satisfazer 
um convite ou4. como ' natural. 
me encl1c de justificada altprla. Ve. 
rcnios com.o serei r ecebido. mos 
crlJio oue a moda oort-unuesa o·iun~ 
farcf. 

- Csrtomente - cont"lufmos. 1>0is. 
embora o crep6rter.. n6o seJa .,,,. 
t·lto em modas. o nome da Strglo 1 
e a $Ua cl~nda catenorla e octi· 
taclfo ;unto da mulher clenantc 
vortuqutua. t1áo süo qcsconhecidos. 
nem ae n68. nem de nfnouém. 
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AS INIJNDAÇÔES INIJTILIZARAM 
142 VIATURAS DA CARRIS 

• DIFICULDADES PARA RESTABELECER 
ALGUMAS CARREIRAS URBANAS 

Da Adminf.straçâo da Carri,s. r11~ 
rcbcmos o seguinte comunicado : 

•Ai. cataStróffca.t t.nundaÇÕes Que 
surpreenderam Lisboa e seus s:·re. 
dore.s. na no\te dt" 3ábado p:i.ra ~ 
mingo, caus~ram gro.ves perturba
ções na nOS8::t rede de tiran&port-OS, 
Lmpedtcldo-nos de serv~ utl>a per. 
coot:igem de pa.-;sagelrQ<J qup :ião 
puW-am. pelas razões que se com. 
prcendem, SCf' conduzidos ::ios .seu.s 
destines pelos nossos vc1cul06. co-. 
mo é hábito aconttcer. 

Lamentamos o ~i'Calço m~ te. 
mos a consci~nc!a de Que o pessoal 
da Compa.nhia ultrapMSOu a.a suas 
1>róp1·las possibl41dadea e conseguiu 
aut~nt!«16 mUagree de dedlca~Ao. 
boa vontade e coon-pet~ncia prof!s. 
stonal. 

Os problemas Que se nos depa
raram foram enormes. ~lguns me&
mo inultrapassáveis. mas os fun. 
cionártos de tráfego d:i Companhia 
encal'aram·nos com verdadeiro es
pfrito de equipa, com extraordtná· 

~s b~~?e e&e10f:i:;,!'a8vr::mc~~g;;~t~t!: 
Pal'a além de terem conseguido 
manter um servico urbano que. da· 
das as condições em qu~ se proces· 

O Atlético de Madrid 
oferece-se para 
jogar em Lisboa 

Na Federatlio Porturuesa de 
.Futebol fo i esta ma11bã recebhlo 
um te lefonema. ele D. Vicente 
Calderon, presidente elo AtlClieo 
de Madrid, ofercctudo a cola· 
boração da equipa prinetpal de 
futebol do seu ç.lube para reali· 
zar em Llsboa, sem o menor eu· 
cargo pa.ra a organinção, um 
des;i.ffo, cuja receita reverta a 
ravor do mo\•imento de solida· 
riedade p.ara as famílias das \'Í• 
timas dos tráricos aeootecimen· 
tos. 

sava, não podia ser totalmeme efi
ciente, encontraram alento para. 
num movimento de solidariedade, 
aliás absolutamente justificado. trl. 
pular autocarros que foram coioear 
nas suas casas utentes da Sociedade 
do Estoril e da Companhia dos Ca· 
mtnhos de Ferro Portugueses. ~he
gaudo a pontos afastados da capi
t.al. Utl c0mo ca.scats ~ Sintra. 

AIJ lnundações avariaram 142 
viaturas. Contudo, podemos garan· 
ttr que em tern.po crecol"(b as c.:ir
retras puderam ser norm<tli?.ac!as. 
na sua quase totalidade. 

A prop&r.to, referun~ que um 
pequeno troço da C.lçada do C3>' 
richc, Junto aos term tnus <tae ca.r· 

t':a~o ªe:if:eª·:d~~a Q~~~r~~a ~ : 
&sfádlo NacionaJ :ilnda não estão 
transltáveie. F6pe1'3mos. muito bre
vemoote, que u r~!:lbel«'('!I o ~ 
vi.eo naQuelas tOl'la.s 

Ao mesmo temp0 que 4(1.'a<Jece-

g':S em8er~~:~~~~ 6:n~=~ 
sageiro6, 1n!o1mamw da nott6a de.. 
termlnacão de louvar todos 06 f\wl .. 
c!Of'lártos da Compaf'ltua Que. por 
qualquer fonna. cont1·U>uü.·am para 
a ef.clênci.a d°" eervlÇ(l6 publ~oa 
a &eu cargo, ewecla1mente aquelea 
que. eet.ando e.m periodo de folga, 
oo~ponderam á urg{'nt.<? chama· 
da oue lhfoti fo! reila • 

A ACTIVIDADE DA SECÇÃO 
AUXILIAR FEMININA 
DA CRUZ VERMELHA 
A FAVOR DOS SINISTR~~os 

A ~ão Auxlliar F~m~n :na «a 
Oru:e Venn61ha Portuguesa. desde 
que tomou conhec1menlo da ('Xten· 
são do drama ocorrMo em Ll:6bôa 
e arredo~ e dos seus d-esa.;t.c06oa 
resultados, tém d~nvolv:<io Lnten· 
sa aet!v~dade r10 sentido rit Or('fftar 
auxU!o ás vitimas. 

Sob a d~ão da sr: D .ltarga
r~da ~ Mora·~. pre.<=l<lente da refe
r!da &eeção, estâ a aer feito o Po6" 
6ÍV4'ol para :i.tenuar a PN"<:á1·la AHA.1a· 
çlio doo s!nlst.i-ados 

Três mil refeições fornecidas 
Dada a g1'!.3vidade do aeontecl-

~~~f~~td~L~~l~ ~~i ~~~: 
m<>tha, por !ntermédlo daqu•la soo
ção, mont.ou uma série de tendas 
de c.arnpanha na Pa5ã. cuJos ter~ 

:;:. ~I~ ~~1:or~:. e~~ 
(l!.ga"6e de pea;.ag.em. tem preetado 
C"xeedent.e.s $e.,"ViÇOS. pondo :1 dtspo-

.,1ção aa Secção Au>. ·~ ' •"emmlna 
da C. V. as $U:l& cozmM.-. t •t1<.·. con· 
Juntamente com a <to l'!x~roito, 

=~tocod:'1~m~;:.~t~ªr/" ~rii~;;na:: 
Até hoje, já foram d:.tl'lbul-las ~r
ca de tr& milhal'~ de refe-1~0ê6: 
pequen06 a lmoços. alrnoeo.:. e j..:n· 
t ...... 

Ontem, os servl~o.-. ,1uxd1a1'es fe .. 
mtninas da C. V. P abrr ngeram o 
bairro da Unneir;,i, e ª""' po,·oaçôe6 
de Loures e Odivel~. onrlt" se pr<>
oodeu á d\strlbul('âo le "'~~a.lhos. 
roupas e génerns. 

Roupas e géneros d•st ributdos 
em Alenquer 

NAO HÁ RECEIO DA FALTA 
DE ÁGUA ENGARRAFADA 

Hoje. logo ac m;:urnti outro gna· 
Po de senhoras. tendo á frente a 
sr.• D Margarida de :\lorals. dlrt· 
giuiJe para Alenquer. on<le se pro. 
cedeu á distribuição '.te centenas 
de peças de rout>a . C'Ol>erlores. ali· 
mento.s, como farlnh:.h leite coJr 
densado marmel::icb ~rro,. café. 

oe~~tsSeet~erll;êarnni ,u,1 ~ as ne
coostdade.c; mais ursc:e111e .... ios si.nt,s. 
tradoa e se estudou a maneira 
de lhes prestar o me-lh<>r atixillo. 

AIJ senhoras <la SeC'\'"âó F'emtntna 
não têm descanoiado Já. passava 
da meia-notte de hoj~ e rund3 ha· 
via pessoas a f::tzer entrega de do. 
nat.lvos á sr.• dr.• Mar1a Emma 
Sena Martlns . .secl'et:\r:a.geral. e a 
~utraa senhora.a. que recebiam d~ 
nativos ero dinheiro, géner0$ e roa· 
pas. A oopulaçlio acorreu com a 
sua ge.oeros!dade. mM ainda se e.s-
tá multo longe do minimo para 
remediar o mal oue a tanta gente 
ating1u. . 

Em consequ~nc:a dos avisos da 
Companhta das Aguas de L~boa Q 

da Direcção-Oera1 de Saude. a~on· 
<Olhando ás POPUiações de Llóboo 
e arredores a ferver a água, a fim 
de evitar epidemias, designadamcn. 
t.e o tifo. a água engarrafada esgo
tou-se nos estabelecimentos comer. 
cio.is. Procuram06 esclarecer o ca· 'º junto dOs re1>rcsentantes das em 
presa.s de águas engarrafadas e con. 

~ªA~ ~~~.r~~~~~~gsá~~~~ 
ilham os arma?kns repletos e que 
"inda amanhã esperáva.m m:its um 
camião com iarrafas e garralões. 

Declararam-nos também: 
- 'romáram<>s nós poder vender 

metade da água que temos em ar. 
ma1.ém. 

o representante da água de car
\'a.lhe)hos. a quem flzernos id~ntl· 
ca pergunta. afirmou-nos: 

- O qu~? Está esgotada a água 
err. garrafõe8 e em ga.rraras?! 
Quem n<>g dera que o publtco nos 
oompra63e toda a que- temos aorma· 
ienada e aquela que espe1·amo.s * 
ctber ainda hoje! 

~ ~~:~~f[a dJ~~~r~ ~tt:a~ 
tecer o .pub11QO. 

- .\tas algt!Ds é&tabclccimcnto.s: 
d;zem que está ll$l!Otada ... 

• -;;-1s~ã'bued:1·~~.~~°':,ld~~f ~ 
a~quirlrem a que necessitam para 
evitar empate de capital. Por Isso 
deixam esgotar os •Stoks• Os nos
SO.".! carros andam na rua a fazer a 
d-~strlbufção normal De facto. wn 

~~~~rife~~ Po~u~~o ~eon~ntrfrmf;~~ 
noÔ e::,~~~~~!<>Ja água de VI· 
melro di.sse-n0s que tem. no mo-

CHAVE O'OURO 
O MELHOR CAFE •. 

~e,::~m9gre~~~~ar1~~~ni~~ ~! 
ra têm o armazem oompletamente 
vazio. mas oo:peram novos ea:rtga
mentos. pensando fazer a dLst1·lbai· 
ção ainda hoJe. ao publko que ror 
mava blcha. 

Não há, Portanto rect":o de ra !ta 
de água uem em g:ir1·ar~. nem 

~ia~ª~~~~~~~ sr~f~~l~·~~n~ 
p~sentruite.s daquelas trê.s fi.'.mas. 

• 
fRIGORÍFICOS DOMÉSTICOS E COMERCIAIS 

e MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA • 

CONGELADORES • AR CONDICIONADO 

• 
STAND FRIGIDAIRE 
Rua Gonçalves Crespo. 26 a1b-Llsboa .. 
•ao Conde Redondc1. felefs.534440 e 534448/9 
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Uma obra prima da arte 
de destilarão 

ESPECIALMENTE 
PARA SI ... 

BRAUN SIXTANT 
A última palavra em máquinas de 
barbear. 
Apara patilhas e bigode.corta o 
cabelo e barbeia suavemente. 

enRun - UMA MARCA 
DE PRESTÍGIO 

Representantes, 
RÁDIO INDÚSTRIAS. LDA - LISBOA 
R. Pascoal de Mek>, 127-tel. 555564 

RÁDIO ATLÂNTICA- PO.RTO 
R. de Sta.Calarina,615·1•·tel.34625 

INTERROMPEU-SE 
O COLóQUIO COMEMORAM-SE ESTA NOITE 
SOBRE O PROBLEMA 
HABITACIONAL NA ACADEMIA DE AMADORES DEMOSICA 
~~~~~:gn1~~0{:i:fi~l rg~~~~t os CENTENÁRIOS DE RAUL BRANDÃO 
~:rãg~:J~~!1~~e7iª4~1~~;g: ANTONIO NOBRE E CAMILO PESSANHA tuarla - tal como as antertores -
no Audltóno da Fundtiçâo Gulben. 

kl~. estragos solrldos devido ao E•tá a despertar o maior e mais 
t p0 ai po aq ela sala lml>ÕC'm Justificado interesse a sessão desta 
q~~ S: agua~de ~ posslbllldade de ~~l~~ús?~a AJ!?ae~aC:~e~~~~~r: 

Do maestro Flllpe de Sousa será 
apresentada a obra cPassou o Ou
tono Já•, de Camllo Pessanha ro ~°?~ufo:osseguir nos trabalhos centenários de t~ grandes escrtlo-

Espera a Assocta~ão dos InquUi· res portugueses: Antónlo Nobre, 
nN Lisbonenses pOder. dentro de Camilo Pessanha e Raul Brandão 

Do maes.tro Jorge Peixinho será 
apresentado o «Fragmento do 3.• 
acto de •O Gebo e a Sombraa. de 
Raul Brandão. Neste «Frag_mento• 
intervêm Viriato Camilo e Carrnen dias, lndlcar •• datas das sessões r· 

e o Jocal onde decorrerão. tncluln· b:~~u~: fÁ~r~a\"!rrJagr~':5~ei~\~~~ 
( pcrcussao). ~~sª c1;ric~~~te~~~1:aS;!ª n"o~ts~!a~ 

balhos da.ti várias secções, e bem 
assim. a daca da conter@oncta do 
sr. eng.• Alfredo Bruto da costa, 
sobre o tema •A Con.3trução de Ha· 
bttações e o Oesenvolvlmonto Eco· •1 

nómlCO•. que não ae erectuou no 
dia que havia sido tJesngnado 

A sessão re.allu..se na sede ua 
Academia de Arna«ores de Mllslca, 
Rua Nova da Trlndade, 18·2.•. Esq. 
com inkio ás 21 e 30. 

EXPOSIÇAO 

C<ln1./ 

ll'.;t)Cf@•• 
lESOlVA Pe• SI 
PUP•IO TIDIS OS 
JEUS PROllEIUS 
OE REPA RA ÇÃO 

E-POX-E 
A COLA MAIS 
FORTE DO MUNDO 

COLA TUDO A 
QUALQUER COISA 

PEÇA LITERATURA 
DETALHADA NO RE• 
VENDEDOR LOCAL 
OU NO 
lfPRESEHTANTE EXCLUSIVO 

AUTO·LUSITANIA 
A.V, OA UlllDADf. U • 1' 

LISBOA 

DE RELOJOARIA 

FRANCESA 

l NO HOTEL R/TZ 

l Tem e.stado a decorrer em Lis. 
boa. a Jornada da Relojoaria Fran· I: ~::ê1:.or d1~lci~~vtia1~Xd!e~i:gu~ê 

{ pais. Hoje ro1 oferecido, no Hotel 
R!t.z:. um almoço aos reprcscntan. 
tes da lmprensa, presldtdo pelo 
embaixador. Conde it__,,rantois de Ro· 
~e. conselheiro comercial Louis Rt. 

· chnrd. ad1do comercial Berna1'd 
Slua, e outro! funclonárto.s da em· 
b3b:ada. assim como o presidente 
<la Assoclatão rndustrlal Portugue. 
se e outra . .; indlvlduaHdadcs. 

1 

O banquete decorreu em amblen. 
te aliciante tendo hnvido troca de 
impressões sobre a re!ojoarla rrnn· 
cooa. 

Às 19 horas, efectunm-se confe· 
renelae no Hotel RHz. pelos srs. 
~tkhc1 Dalln Anbran Donat e 
i~oul.s Arbey As 20 horas. 1naugu. 
ra-se uma expô.~itão de relojoaria 
fr.ane(!.::.a. no salão de exposlt6es do 
Hotel Ritz. 

Utilidade turística 
para um restaurante 
de Ofir 

Por despacho do Presidente do 
Conselho. rol lornada extensiva, a 

ftauJ Br:rnd:lo e Jor,;:-c r~ixinho título prévio. á$ obras de amplia· 
ção a erectuar (bloco anexo com 

Este racto serta Já o oastante. em 22 quartos e outras dependt<ncias 
sl mesmo, para merecer &. atent:ão de ap0lo e de serviço) a declaração 
de tôd~ quantos ~ Interessam de utlltda<le tudstlca do restauran. 
pela arte. Acreyce, no .entanto. que te-bar e pt(lclna que J(11io José de 
na comcmoracao aludtda se unem Oliveir~ e o arqultecto Jullo José 
os nomes dos maestr~ Fernand~ de Oh~eira Filho le\'aram a ereito 
~~e~eGã~~t.J~~ ::;~n3g :SC';1: em O!ir. 
tor ManueJ Mendes, autor da paJes. -----------
tra •No centenário de tr~s poetas-. 

Da sessão desta noite faz.em par· 
te as scguhlles obrns do mact11ro 
Lope$ Graça: • Dois sonetos de An· 

~~r;~ ~º~~~·ve~~~h~~~f"~ ~':i~rgft~ 
aos •Pobres• de Raul Orandão. 

Necrologia 
FALECIMENTOS 

a ~a~g~1~~ªJ~~ d~1:A:~o~~?; ::~â O. Herminia Jesus de Oliveira 
acompanhado ao piano pelo autor. Faleceu na pas:.ada q1.nnta·fcira. 

Amda de r+'emando Lopes Graç?. no banco do Bo~pital de S. Jos~. 

~~ma!Pd~se."tf:tstd~a-~~: C~~J~ ~ sr;e ~·1 f~~~in~=t~~d~eu~1~~i!~ 
P~s.anha ( •Corola que Oortstes• e .o-'ve:ho (PamP1lhosa da Serra). <:3.· 
•Enflm, levantou fer~o•) . Cant.a o asda com 0 sr. Joaquim Dias Pe· 
tenor F"ernando Serattm. relra. mãe do s-r Albino Olas Pe· 

-------------1~:1~~ e:.: 9~~:,h~e r~ae~~s ~o:i~ 
:AS SUAS DESL(' ~ .'\Çôn .~ de l\(lelhoramentos da F'egue· 

6la de Unhai6.o.Verho. do sr. AI· 
4 l I S 1 ) A berto de OWveira Pereira. ausente 

utilize o serviço ~~s~:~f ~~1~J~a:~~~3~~r':S!. fi~: 
comboio + "luto o runeral erecuta~se an:KLnhã. a 

Dcdde l do correnta a e. t' t.em ~~:\u~~n~a d~ ~~~tr~i)ªdé ds~ s:-~ 
t.J~~J1!~p+~tA.&,~m novo .errlco para o C<!'mitério do Alto de S. João. 

Nas e.staç~ de camtnno.a de Manuel Alves de Oliveira 
Perro de Barca d'AJva .- a.1P..nça Fa!~ceu esta madr\1gada. no HOS· 

------ - Porto tSão Sento>. Porto tC..:ampa p1tal de Santa Maria, onde se en· 
- n.hã). vuar Form0$0. ;.»Lmbra contl'ava uu.erna<lo o sr. Manuel 

OCEANIC 
RÃOIO f TELEVISÃO 
Ã VENDA NAS PllNCIPAJS CASAS 

l1arvlio Beirã 8 Elvas Pôde ~equ1 A:vee de Ollveka. que r~d1a na 
Jltar um automóvel sem condutor ~~. dÍ.e~ª~.~o ~t6Ól~x~to~ª~~~ 
:i:tt:' J!tu~~~aª ~:n:e~~1: contava 55 anoa. era natural de ilo. 
ola). bed~,~~a ~~~?eºni ~~~~ºdf~i~e~iã~ 
PEÇA ESCLA IUJ(..'lfü!)NTQS NAS o coopo está d&pOOltado em C<l• 

~~~Y&ES ~~'~,~~t~?tf ºJ' ~ ~ª~~d~~r:z· a "fu~~~!/ª P::a ~!~t 
TR.4.Fl:X;O tério a designar. 
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